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A Câmara entendeu, e muito bem,man- 
™ dar reparar, caiar e lavar as fron- 
tarias dos seus edifícios.

Deve ser esta medida o início duma 
limpeza geral à cidade que há muito se 
impõe. Prédios há por aí que são uma 
vergonha e que urge mandar limpar. 
Estamos a breve tempo de uma das 
maiores festas que se tem realizado em 
Guimarães—o Congresso Eucarístico—e 
que a esta terra há-de trazer muitos mi
lhares de forasteiros.

Devemos, pois, preparar-nos para 
deixar a quantos nos visitam a impres
são de que somos uma terra civilizada 
ou pelo menos limpa. E neste capítulo, 
frontat ias de edifícios a Câmara não 
tem mais que fazer cumprir o Código 
de Posturas.
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|^| AS há também que limpar por den-

Não somes daqueles que aplaudem a j 
ideia de lavar e arranjar só aquilo que 
anda à mostra. Para bem da saúde pú
blica é necessário continuar a trabalhar.

Não se vá agora adormecer nos lou
ros de uma obra que agradou a tôda a 
gente. -

A cidade está cheia de autênticos'fo
cos de infeçção que urge destruir.

Soubemos que, em tempos, o ilustre 
sub-ddegado de saúde p>ocurou acabar 
com uma das mais temíveis estrumeiras 
que se encontra em pleno coração da 
ci -ade. Porq e se não levou a cabo tal 
emp ei-ndimento?

Rem sabemos que Roirr. e Pavia se 
não fizeram num dia, mas não ^.erá des
cabido ir lembrando êste e outros males, 
quand ‘•e pensa em obras que bem po- * 
dem esperar.
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r)CF7 vária-, vezes, na n s-.a pfimeira 
1 fase, e por uma vez n presente, 
focamo- a necessidade da cri.-.ção dum 
côrpo de polícia na nossa t r a.

Os nosso^ brados a!nd nã'> conse
guiram des >ertar ninguém, não encon
traram éco em narte alguma.

Porque se á?
Acaso a julgarão uma coisa dispen

sável?
Se as-im é, pedimos le-culpa.
Mas, a ca la passo, lemos nos vários 

jornais, m • -Os cónterrâne» s, e nos diá
rios pela pena dos vários corresponden
tes desta cidade, que é preciso reprimir 
a imoiafidade que se < b-erva a cada 
canto, met r nos eixos*  rapa/i , acabar 
com o espectáculo miserável da prosti
tuição que -oça a gangr ma pelas esqui
nas mais centrais, terminar <• m a praça 
de pt ixe que é o passeio da St c>edade 
Msrtins Sanuemo, mant r aor em e<ga- 
rantir a propriedade do cidadão, etc, etc.

Pede-se, reclama-t-e tudo isto, e 
quem pode dar satisfação a estes pedi- 
d< s, a estas reclamações, corno as 1 á- le 
atender, se não tem agentes que façam 
cumprir as ordens que nêsse sentido 
viesse a dar?

Mas, se assim não é, pedimos des
culpa. .

Interesses locais
Quando sair êste número devem estar entre nós os srs. Mi

nistros do Comércio e da Instrução, trazidos até Guimarães pela 
necessidade absoluta, reconhecida pelos Poderes Públicos, de<vir, 
de perto, junto de todos os elementos de informação, colher dados 
precisos, certos, exactos, que habilitem o Govêrno da Nação a po
der resolver com justiça e com conhecimento de causa algumas das 
necessidades mais urgentes, das regalias mais dignas d . deferi
mento, dos desejos mais atendiveis e ponderáveis da nossa terra.

Muito haveria que mostrar a S. Ex.as, de muito teriam S. 
Ex.as de tomar conhecimento, a muito teriam de dedicar as suas 
atenções, muitas reclamações cheias de justiça teri.m S. Ex.as de 
julgar se não fôsse o todos nós reconhecermos com lealdade que a 
tudo não pode chegar o bom desejo dos governantes, se não fôsse 
o termos a certeza de que no mare mamim da vida portuguesa há 
um sem número de iniciativas a precisar de efectividade, um sem 
número de interêsses fundamentados a exigir garantias, um sem 
número de reclamações legítimas a atender. Compreendemos bem 
o que sejam as responsabilidades das pessoas que as circunstân
cias colocaram nos mais altos lugares da governação pública. Sa
bemos das suas dificuldades, não nos custa admitir o seu desejo 
de bem servir, de qtv rer conduzir pelo melhor caminho a Pes 
PáblPu. Não podemós, porem, deixar de aproveitar a oportunida
de de, como órgão legítimo e incontestado dos interêsses desta 
terra, lembrarmos aos ministros visitantes que do muito que po
deríamos pedir algumas coisas há que devem, para decoro mesmo 
dos Poderes Públicos, ser realizadas, que algumas reclamações há 
a que o Govêrno não pode, som afronta aos nossos interêsses, aos 
nossos direitos, às nossas tradições, deixar de resolver, de lhes dar 
a resolução equitativa e justa.

O projetado ctminho de ferro do Vale do Ave, a criação dum 
destacamento de polícia de segurança pública, a criação de oficinas 
técnicas na Escola Industri .1, a criação de um juízo criminal, a 
manutenção do Bat Jhão de Metralhadoras 2 ou a colocação de uma 
outra unidade militar, de preferência um legimento de infantaria 
ou um batalhão de caçadores, todos estes assuntos teem que ser 
olhados com carinho e com interêsse pelus governantes, de todos 
estes assuntos faz o Pro Vimarane questão fundamental.

Pugnando, hoje como sempre, por tudo o que nos é neces
sário, por tudo aquilo a que temos indiscutível direito, Pro Vima
rane—prometendo tratar desenvolvidamente no próximo número { 
estas questões essenciais para o progresso e desenvolvimento de 
Guim .rães — faz votos por que do que virem, observarem e estu
ei..rem os srs. Ministros que nos visitam tirem uma conclusão» 
justa e favorável aos nossos interêsses, uma conclusão que, sendo 
a nosso favor, seja, ao mesmo tempo, Nacional.

0 soMd 8e HTarathona
Era um jovem herói, um valente soldado, 
Obscuro entre dez mil, de todos ignorado. 
Quando chegou, enjim, o dia da vitória, 
O’ sublime ambição! ele quiz ter a glória 
De a nova anunciar à longínqua cidade 
E, agitando um pendão, partiu com anciedade. 
Brioso cot redor, patriota anelante, 
Em corrida veloz, sem tréguas, sufocante, 
O valoroso herói as fôrças exauriu 
E, ás portas da cidade, exânime caiu.

Feliz quem, tendo obtido uma palma imortal, 
Pode assim sucumbir no sonho dum Ideal.

Mendes Simões.

AS obras que precedem ascolocação da 
M marquize, ali, no Toural, conti
nuam na sua marcha de ccrangueijo.

Porque não andará aquilo mais de
pressa ?

Estar-se-há à espera que as colunas 
cresçam para serem adaptadas ao mer
cado robe to ?

As^im parece.
Porém, não será sem o nosso protes

to que se demore a colocação da referi
da marquize que ao município, e por 
isso, ao povo, já custou algumas deze
nas de contos.

Se é uma coisa que se tem de fazer e 
nos orçamentos há a verba suficiente 
para acabar e^sa obra, porque é que 
aquilo não anda?

Não largaremos êste assunto enquan
to não virmos que se trabalha, mas a 
sério.

3 B B

que haverá?
Corre por aí à bôca pequena que 

vamos ficar sem o Batalhão de Metra- 
ihi doras 2. Os jornais diários falaram' 
há dias, numa conferência havida entre 
o chefe de e>tado maior da l.a Região 
Militar, com sede no Pôrto, e o Ministro 
da Guerra, àcêrca da criação, naquela 
cidade, de uma unidade de metralhado
ras.

Estamos, pois, na contingência de 
ficarmos desprovidos de uma unidade 
militar.

Quando foi da retirada do 20, o Gru
po Pro Vimarane, na representação 
que dirigiu ao então Ministro da Guer
ra, e que é do domínio público, adu
ziu várias razões que deixavam ver 
claramente a necessidade de se manter 
aqui qualquer unidade militar.

Por isso precisamos de estar atentos 
e procurar conseguir que o que para aí 
se rumonja não seja levado a cabo.

Mais vale prevenir que mal reme' iar.

□ BB

IUÃO temos, positivamente, o direito 
’’ de exigir que qualquer cidadão 
tome a seu cargo determinados melhora
mentos, que viriam benefici .r sobrema
neira esta terra.

No entanto temos o direito de recla
mar contia certas atitudes, que mais pa
rece manadas de poeira lançada aos olhos 
dos incrédulos.

O novo hotel está neste caso. Não 
passou de uma história.

Soubemos que foram convidadas cria
turas para fazer parte duma comissão 
que não tinha sequer o mais rudimentar 
d< s elementos que nece sitavam para dar 
corpo e vida àquela ideia.

Não há o direit.o de vir em tom de 
triunfo anunciar uma coisa que mal está 
em embrião, para dêsse estado não pas
sar.

Somos uma terra já farta dêstes simu
lacros de fé bairrista e por isso, senti
mos hoje necessidade de.desabafar.

E desabafamos para de futuro acabar 
a chuchadeira.



2 PRO VIMARANE

Picadelas. . .
Em tempos ouvi falar 
N’ um hot‘l a construir
Que não desse como os outros, 
Só vontade de fugir.
Com um hotel regular, 
Já contava muita gente, 
Que não fôs>e te espantar 
Mas que fôsse cousa decente.
O pior ê q te o D stho 
O nosso Destino m > t, 
Fez dar aqui- propcto 
Lm águas de ba-ul>aa»
Minha pobre Guimarães 
Se caísses num abismo 
Quem te iria lá buscar? 
Quem não tem patriotismo !

Mocho.

â flívifla b Gnorra
Não poderiam ser melhor ins

pirados os sincero. e 1 >ais patrio
tas que compõem a guarnição 
militar de Braga.

E’ já do domínio público, que. 
fôram estes briosos militares
quem tomou a inici diva de entre 
abrir uma subscrição para cus
tear o pagamento da nossa dívida 
de guerra à Grã Batalha, lan
çando ao mesmo tempo aos qua
tro ventos, de norte a sul do 
paiz, uma proclamação, incitan
do todos os portuguêses a se
cundarem o seu bom e generoso 
gesto.

Ideia sublime e patrioticar que. 
nos evoca o mais feliz.tempo de 
todo o nosso grandioso passado.

Se Portugal mostra a seus 
filhos, nas páginas da sua bri
lhante historia, um passado de 
glórias, alcançadas nos mais du
ros transes, nos mais difíceis 
rasgos de heroísmo, exemplo 
seguro é êsse para que nós, 
hoje, procuremos envederar pelo 
mesmo caminho, mantendo em 
toda a sua pureza legado tão 
precioso.

E êsse caminho é trilhado pela 
guarnição militar de Braga; e 
por êle devem andar todos os 
portuguêses.

Foi com enorme satisfação 
que acolhi ideia tão simpática 
e é também com grande mágua 
que a não vejo secundada, por 
todos os portuguêses com aquela 
rapidez que servia para demons
trar, que a chama do nosso gé
nio se não apagou ainda.

A alguns tenho ouvido eu pa
lavras de desânimo, incrédulos 
de que se leve a cabo tão grande 
e patriótico empreendimento. E 
eu pergunto, como poderam Bar- 
tolomeu Dias, Vasco da Gama, 
Fernão Aáendes Pinto, Pedro Al
vares Cabral, Côrte Real, todos 
estes intrépidos navegadores, 
realisar as suas grandes empre- 
zas em pequenas caravelas ?

Como poderam Gago Couti- 
nho e Sacadura Cabral, voando 
pelo espaço infinito, atravessar 
o Atlântico, a caminho do Brasil?

Que força oculta, que potên
cia misteriosa os guiou através 
do espaço e do mar, então des
conhecido ?

FOI A CHAMA DO GÉNIO POR-
TUGUEZ.

Foi ela que acompanhou Sa
cadura Cabral ao Brasil, foi ela

A
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obres

Propositadamente atraza- 
mos a saída deste número 
para darmos uma circunstan
ciada notícia da visita que S. 
Ex.as os srs. Ministros do Co 
mércio e Instrução, fizeram a 
esta cidade.

A visita de um ministro a 
u na região é sempre motivo 
para afirmações de certo modo 
interessantes que convém re
gistar.

Foi por isso que procura
mos prescutar, ouvir da sua 
justiça os r/presentantes do 
governo da nação.

Não queremos, não está 
isso no nosso progra na, dis
cutir esta ou aquela for na 
política. Ao PRO VIMARA
NE qualquer del/.s é indife
rente.

A viagem de S. Ex.as des 
pida de qualquer /fxigea^a 
protocolar, foi u na viagem de 
estudo, disse-o o sr. dr. Al- . 
fredo Magalhães na Camara" 
Munic pai. O governo qúer 
conhecer de perto as necessk 
dades do paiz e por isso des
loca se, vem vêr, vem c nhe.- 
cer essas mesmas necessida- 
desr- Está- certo. - 
que, às suas resoluções pre
sida um espírito de justiça.

Vieram S. Ex.as conhecer a 
importância da região que 
ha-de ser servida pela proje- 
ctada linha ferrea do Vale do 
Ave, que alguém procura pre
judicar. Não sabemos qual a 
impressão que os Ministros 
colheram por nos ter sido im
possível acompanhados, mas 
estamos convencidos que ao 
tomarem conhecimento da im- 
pdrtancia daquela região, não 
terão dúvida nenhuma em sa
tisfazer tão justas aspirações.

Na Associação Comercial, 
prometeu S. Ex.’ o sr. Minis
tro do Comércio atender as 
reclamações que o ilustre pre
sidente daquela Associação, o 
Ex.™ Sr. dr. José de Oliveira 
Bastos lhe fez. Prometeu aten
der o pedido do estabeleci
mento da rêde telefónica ur
bana, que ha muito se impõe 
como uma n°cessi íade abso 
luta.

Na Sociedade Martins Sar
mento onde estivera n os Mi
nistros visitantes, afirmou o

ainda que em frágeis embarca
ções nos levou a dobrar o cabo 
pa Bôa Esperança, à índia, ao 
Japão, e ao Canadá, servindo 
aos nossos navegadores de es
trela polar no oceano e de farol 
à entrada do porto.

Porque não ha-de ser ela ago
ra, que resplandecendo em tòda 

da Instrução que enquanto 
exercesse aqiiêle cargo envi
daria todos |os esforços no 
sentido de sbr levantado um 
monumento ao sabio ilustre 
que foi e é o orgulho da terra 
que lhe serviu de berço—Gui
marães.

São estes os pontos mais 
flagrantes, aquelas afirmações 
que julgamos interessantes re
gistar. \

Somos, talvez, demasiada
mente incrédulas, duma incre
dulidade que ,nos vem do mui
to que temos observado, do 
muito que nos tem sido pro
metido sem jaqiais ter conse
guido uma realização cabal, 
insofismável, e por isso não 
faremos, ntste momento, ex
plodir aquela girândola de fo- 

-*g'uetes  anunciadora de uma 
triunfal vitória. Não.

Ex as prometem. A nós 
' fazer lembrar aqueles

que agora nos

'Oii hígn^que temos um go
verno queRfvtere ver, que quere 
fazer justiça, sem grande esfor
ço de inteligência e sem mira 

_ determinada con-
cessão lhe possa trazer, e nos 
atende naquilo que nós recla
mamos, ou continuaremos na 
mesquinha politiquice de cam
panário, em pleno regime de 
compadrio.

A nossa terra, até hoje pos
ta à margem não sabemos por
que influência adversa, precisa 
de reclamar e não pedir, exi
gir e não mendigar. Somos um 
dos órgãos mais activos dêste 
côrpo que é a Nação. Abdicar 
dos direitos que nos advém 
dessa fôrça que representamos, 
é uma subserviência a que não 
nos devemos sugeitar.

Temos, pois, que aguardar 
aquilo que de prático pode vir 
das promessas que agora fo
ram feitas.

X nossa pena não está aqui 
ao serviço de qualquer paixão 
que não seja aquela de bem 
servir a nossa Pátria e a nossa
Terra, por isso como nunca 
tigerversou ao escrever aquilo 
que não está positivamente no 
agrndo de tôda a gente, tam
bém não regateará louvores a 
quem se torne digno dêles.

a sua pujança, nos ilumine o 
caminho a pisar e nos diga, que 
temos de honrar um compro
misso contraído pela no.ssa Mãe 
—A Patria—Mãe sagrada e ben
dita e cuja alma se sente palpi
tar no tremular da bandeira que 
nenhum de nós sabe olhar sem 
estremecer de orgulho.

São aos cardumes por essas 
ruas fora.

O visitante mal sai da estação 
vê-se logo assaltado por essa 
legião de pobres e vadios, resul
tado duma caridade mal enten
dida, que só o largam qu ndo 
êle se decide a corresponder ao 
apêlo feito.

Em dias de feira ou de festa, é 
vê-1 >s por aí, homens robustos 
mostrando as chagas, que pro
positadamente, não curaram, 
crianças entoando a estafada can
tilena da pedincha, velhinhos 
aleijados ou cegos, cujo aban
dono a que são deitados corta o 
coração e nos faz corar de ver
gonha, procurando uns levar a 
vida o mais despreocupada possí
vel, levados outros pela espe
rança de conseguir um bocado 
de pão que a sociedade lhes 
nega.

Ora isto depõe muito mal con
tra uma cidade como a nossa 
onde poderá faltar tudo m mos 
o dinheiro. E’ natural que por 
essas b-rras fora o mesmo acon
teça, tanto mais que o problema 
da mendicidade é um dos mui
tos que ainda está por solucio
nar e, se não, veja-se o que está 
acontecendo com os mutilados 
da Guerra.

Não nos devemos, porém, dei
xar vencer perante a complexi
dade do problema porquanto, 
se todos desejam, inquestiona
velmente, o progresso da nossa 
terra, é preciso também que to
dos se lembrem de que o pro
gresso se não avalia só pelos 
melhoramentos materiais.

Olhemos como deve ser por 
êsses desgraçados. Tratem-se com 
carinho e com amor os pobres 
que o são. Obrigue-se a traba
lhar quem v u na mendicidade 
um modo de vida como qualquer 
outro.

E isto não é diíicil. Bastaria 
que cada cidadão deixasse de 
dar esmola e contribuísse, na 
medida dos seus haveres, para a 
manutenção duma casa onde os 
pobres encontrariam pão e aga
salho, onde se fariam homens os 
que saem do berço para esten
der a máo a quem passa — vício 
que jámais perderão — onde, en
fim, lhes seria ministrada a ver
dadeira caridade.

Esta ideia foi há anos posta 
em prática no Porto pelo então 
governador Civil, dr. Adriano 
Pimenta, tendo, ao que parece, 
dado alguns resultados.

Não poderíamos nós também 
seguir-lhe o exemplo ou, pelo 
menos, tentar?

CORUJA.

O pensamento e a ave são ir
mãos : persegui los é atentar con
tra a Razão e contra Deus.

Vamos, pois nós, todos os 
portugueses, cheios de fé, olhos 
fitos na Patria, entregar um, 
meio dia do nosso salario, para 
que amanhã nas páginas da 
história, os nossos filhos possam 
ler, mais esta vitória inegualavel, 
que é mais um pendão dg^acrifí- 
cio pela Pátria estremecicw^-jOM.
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-Bombeiros —

Pelos bombeiros srs. Ferreira 
da Costa e Antonio Lobo, foi- 
nos entregue no dia 18 do mês 
passado, com o pedido de pu- 
blicição nas colunas dêste jor
nal, uma carta escrita em papel 
timbrado da Associação Huma- 
nitaria dos Bombeiros Voluntá
rios de Guimarães e, presumi
velmente, em nomedêstes redi
gida.-

Apesar de certos termos bas
tante violentos e pouco corre- 
ctos dessa carta, não teria a 
red acção dêste jornal, dúvida 
algiria em publica-la se não 
fosse o ter se dado o facto de, 
contra tôdas as praxes jornalis 
ticas, .-.parecer a mestria carta 
publicada em dois cole ;as nos
sos desta cidade, sem que no 
<Pr(f Vimarane» se opusesse 
cy Iq.ier obstáculo á sua inser
ção.

D^sde que se deu, por l imen- 
tav‘. 1 precipitação, este f.,cto, a 
rvd; cção dêste jornal r^s dveu 
não public .r a menc> n -da car
ta, colocando se assim dentro 
das disposições da l d da im
prensa, e st-m com es.o titude 
querer significar menos consi- v 
deraçã.» pelas pessoas que ao 
director dêste jornal se dirigi
ram ou pela corporação a que 
essas pessoas pertencem.

Como dissemos no nosso úl
timo número, vamos proceder 
à cobrança do primeiro semes
tre da assinatura do Pr*o  Vi- 
marane.

Rogamos aos nossos preza
dos assinantes o especial ob
séquio de não demorar o pa
gamento do respectivo recibo 
quando lhe for apresentado.

- —---- • -------------------

Porque não ?
«A Velha Guarda» . nosso 

colega local, diz que não gos
tamos que fizesse a transcrição 
de um nosso suelto.

Não gostamos? Ora é essa, 
onde o colega viu essa falta 
de gosto ?

Deve ser' mania. Dissemos 
que alguns jornais da terra, 
sempre ávidos de escândalos, 
o transcreveram. Será menos 
verdade ?

Gostamos, porque o que 
escrevemos é para que se leia 
e se lhe dê o curso necessário.

Quanto à segun ia oarte, o 
que fizemos foi correção de- 
alguns pontos, que um erro 
de informação ocasionou e 
que mandava a lealdade se 
fizesse.

Porque o que dizemos, di
zemos Nunca soubemos en- 
gíitar-responsabilidades.

Fique-o sabendo o colega.

Dutro Sevoliiçfio
Mais uma vez se degladiam 

as paixões, se divide e con
vulsiona a gente portuguesa.

Não é como políticos parti
dários que falamos, pois que 
dentro desta trincheira se não 
cura saber dessa política.

Falamos como portuguêses 
que pretendem vêr a sua Pa- 
tria dignificada.

As lutas internas, foram, 
são e continuarão sendo um 
dos cancros mais perniciosos.

Precisamos de nos dignifi
car perante o estrangeiro, 
precisamos de corrigir os pro
cessos perante os nacionais.

■ Sabemos ha muito a razão 
divorciada da força e o cará
cter das acções daquêles que 
empunham as redeas do go
verno.

Sem facci >sismos políticos 
que não os temos, afirmamos 
a nossa descrença nos salva
dores.

O povo português tão bom, 
tão ordeiro e tão trabalhador, 
está de tal ordem eivado do 
virus político e tão dividido 
que dificilmente se consegue 
uma situação que bem lhe as
sente, que esteja dentro das 
suas exigências.

Nós, aquêles que nos bate
mos pelo único partido sacro- 
santo entre os mais sacrosan- 
tos—o partido da Nossa Pa- 
tria—o,partidoda Nossa Terra, 
olhamos entristecidos esse de-

Conferência

Mais urna brilhante conferên
cia se realizou na Sociedade 
Martins Sarmento.

Esti utilíssima e patriótica 
instituição, que tem marcado 
pelo muito que se tem dedicido 
às artes e as sciências, continua 
na sua louvável orientação de 
trazer até nós verdadeiros valo
res da sciência e das letras por
tuguesas.

Assim, no passado dia 29 de 
Janeiro, realizou uma conferên
cia em que o ilustre escritor e 
crítico de arte ex.rao sr. dr. Rei- 
naldo dos Santos orou como era 
de esperar dos seus proficientes 
conhecimentos e douta sciência, 
sôbre as origens do românico em 
Portugal. Sua evolução e signifi
cado nacional.

A numerosa assistência que 
ouviu atentamente o orador, 
aplaudiu-o com justificadíssima 
razão.

gladiar inútil, onde as vidas 
se consomem e a Patma se 
definha.

Nós aquêles que pela hon
ra e gloria dum Portugal Maior 
não esmorecemos um minuto, 

j que pela defeza da Nossa 
terra levantamos esta trinchei
ra, onde as armas são as nos
sas penas e metralha a nossa 
tinta não queremos, nêste mo
mento em que portuguêses co- 
m > nós se mata n e se odeiam, 
cada um peio seu ideal que 
juigam nobre e patriótico, dei
xar ck bradar bem alto a nossa 
fé, pela reienção da Patria 
fora das clientelas políticas, 
fora dos manejos e favoritis
mos de compadrio.

Política essencialmente na
cional e bairrista a nossa é, 
por isso, não podemos nesta 
hora ter outra orientação que 
não sej i aquela que temos se 
guido desde o primeiro nú
mero.

Nesta casa trabalham indi
víduos de tôdas as facções 
políticas e simpatias partida- 
rias, simpatias estas que dei
xam lá fóra quando transpõe 
a porta do pro vimarane.

Pro Vimarane, neste mo
mento, alargando o seu âmbito 
de acção, não podia deixar de 
fazer esta referencia, porque é 
também Peia Fátsúa.

Sérgio Vídal.

Recebamos o número 4 da 
«Revista de Guimarães» edição 
da Sociedade Martins Sarmento.

Os nossos agradecimentos.
—Também recebemos o livro 

<A Questão Nacional de que é 
auctor o sr. Dr. Carlos de Amo- 
rim, director do nosso brilhante 
colega da Covilhã «A Mocidade 
Portuguesa .

Obra meramente política, di- 
fine a orientação do seu autor, 
que se manifesta um defensor 
acérrimo do nacionalismo.

A natureza do livro não nos 
permite — devido à orientação 
que imprimimos ao nosso mo
desto jornal s levar mais longe a 
nossa apreciação.

Agradecemos a oferta.

Por motivos extranhos à nossa 
vontade, fáceis de calcular, sai o 
presente número bastante atraza' 
do, pelo que pedimos nos descul
pem os nossos prezados assinan
tes e leitores.

0 nosso dever
Devido a assuntos de momen

to que de modo algum convinha 
protelar, só hoje fazemos o rela
to do que será a nossa acção 
neste jornal.

Como o soldado Dal à sua 
causa que nas horas mais difíceis 
do combate não conhece o peri
go e que não pretende outra 
glória que não seja o da sua 
Pátria, assim nós estamos n^ste 
pôsto, adentro das muralhas dês
te baluarte inexpugnável, nara 
a defeza dos sagrados interêss-s 
da n issa terra.

Uma vez que nos foi confiado 
êste pôsto avançado, procurare
mos desempenharmo nos d<*sta  
missão com a maior lealdad?, 
mas também com a maxima ener
gia sempre que as circunstâncias 
assim no-lo exijam.

Ceder, recuar nunca porque 
seria cobardia.

Como consequência da nossa 
lealdade seremos justos, procu
rando dar sempre a «Cesar o que 
é de Cesar, e a Deus o que é de 
Deus».

Seremos inplacaveis com todos 
aqueles que pelo seu esfòiço 
pessoal ou coDccivo poderia 
advir algum melhoramento mo
ral ou material para a nossa ve
tusta e histórica Vimaranis e que 
nada fazem ou por uma indo
lência execranda ou por um tor
pe e ignóbil comodismo que 
tanto avilta os hom ns do no-^so 
tempo. Quem nada faz, não tem 
razao de existir. Um homem Dm 
a obrigação restrita de ser útil a 
outro homem; eis o grand*  de
ver social por tantos esquecido 
e po- muitos ignorado.

Pelo contrário, a todos aquê
les que num labutar incessante 
jámais se cansaram de trabalhar 
pelo engrandecimento da nossa 
terra, tributar-lhe e nos sempre 
os nossos aplausos e incita-los- 
-emos a prosseguirem nessa ár
dua e sacrossanta jornada de 
bemfazer. Jámais trilharemos ou
tros caminhos que não sejam o 
da razão e o da justiça.

Lutaremos, sim havemos de 
lutar cumprindo sempre o nosso 
dev >r na defeza dos sagrados 
interêsses da terra que nos viu 
nascer. — Radio.

P. S.—Parece que se pensa 
fechar um contrato com os olei
ros desta cidade para o forneci
mento duma nova corporação 
de polícia para ver se se conse
gue pôr cobro aos abusos de
senfreados que os adeptos do 
futebolísmo fazem nas ruas da 
cidade.

Mais nos dizem que esta reso
lução visa também a permitir 
que os chamados zeladores mu
nicipais continuem, nos dias de 
chuva, metidos nas tabernas e, 
nos de sol, estirados nos bancos 
dos jardins públicos a dar caça 
às moscas.

Muitp bem entendido, por 
duas razões.

A primeira porque existe um 
campo desportivo nesta cidade 
e portanto, só lá se devem fazer 
os treinos e realizar os desafios.

A segunda, para ver se no 
próximo verão seremos menos 
importunados por êstes insectos 
tão nocivos como dispensáveis.

r.
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Mulheres !,

Se preguntarmos a uma mu
lher a razão porque se deixa 
vencer tam fácilmente, ela res
ponde logo, sem um profundo 
pensamento, que é por o mor, 
por paixão. Coitadas! As mu
lheres de hoje, como as de on
tem, como as de sempre, atiram 
para cima de nós, em nome de 
coisas que nunca sentiram ou 
compreenderam, com as mais 
amargas frases de despeito e 
ódio, como se elas fossem ca
pazes de sentir melhor ou fa
lar mais verdade ao próprio 
coração . . .

Não! As mulheres, quando 
muito, só nos fazem perder a 
cabeça, porque o ciúme a que 
chamam amor, as cega e, en
tão, começam por nos provocar 
tam injanilmente como se a 
sua história não estivesse já 
fedo, ou como se nós as não 
conhecessernos tam práticas na 
dissúmil ção e no mistério em 
que se encobrem!

A vida de ca la mulher é um 
mistério: mistério quando nos 
fali a intima vez, mistérios? a 
beijamos com pressa de nos 
deixar por instantes, mistério 
nos seus olhos quando nos fi
tam furtivamente, mistério até 
nas mais pequeninas coisas...

De tudo a mulher faz mis
tério, e a sua melhor arma é 
a dissimulação. E dissimular, 
é enganar, com mais ou menos 
habilidade, com mais ou menos 
aite

E porquê ? Porque a mulher 
nunca soube procurar fazer 
amor, criar amor: brinca com 
êle como se fosse um brinque- 
ao dos primeiros anos. E o 
amor nào quere brincadeiras, 
principulmente hoje, que dei
xou de si r menino de ca belos 
louros e olhos vendados por a 
f ir o cotação das donzelas. 
Presente mente, o amor é um 
cavalheiro, de olhos bem aber
tos, que vai aos bailes todo 
demo ciático e sobe espreitar 
pt los reposteiros... E’ o que 
as mulheres ignoram, ou fin
gi m ignorar. Eis por que ela 
é vencida, e cada vez mo is, 
pois que nunca soube querer 
só paia desejar. E o desejo, 
na mulher, é a sua melhor vir
tude. Tcl como nos meninos 
bonitos, elegantes, chies, de 
calças largas, boca de sino, 
da moda, que.vão á igreja com 
a mesma cerimónia como a um

EKTRE A NEVE
(EXCERPTO)

Por EZçet de Queiroz

los afrouxarem, as mãos esfria
rem, subiu-lhe um desfalecimento, 
e caia, com os cabelos suados e 
colocados á testa; e os seus dedos 
inteiriçados esburacaram a neve.

Assim esteve perdido na moleza 
do esvaecimento, até que abriu os 
olhos vagarosos, e ficou-se encos 
tado ao f< ixe, silencioso e cheio de 
ternuras.

Vinha-se derramando a noite, 
desciam as neblinas: todo o ar 
estava tomado de uma palidez 
opaca e severa: cuia uma chuva 
vaporizada: todo o chão estava 
pesado de neve.

Ao pé do lenhador estava es
tendido um grande tronco enge
lhado, morto, sem ra*zes,  sem ra
magem, sem seiva: por um lado 
cormçava a desfazé-lo a podri >ão/

Em redor erguiam-se as m ■. Iti- 
dões de arvores cobertas de neve, 
adelgaçadas entre as transparen 
cias do nevoeiro, tristes e no"tur
nas como nionges brancos.

Ao fundo abria-se uma clarei
ra, que deixava ver ao longe a 
grande luz, que iu, sire’ a e tí
mida.

r lenhador, com o pe-coço nu, 
o peiUXi-alorido e^ensopado. agar
rou as cordas do f ixe e, enrijan 
do os m.isculos, com a f ice on- 
grstionada, as fontes inchadas, 
as gruddes veia- saidas ''orno 
cordagens, e as pernas hirtas, 
violentou o corpo pura se erg :er. 
Mas caiu sobre a neve, amoleci
do, sufocado, e toberto das frie
zas húmidas da f bre.

Então, ficou-se a olhar o tron
co esfolnado, nu, coberto de neve, 
e a pensar que o seu corpo ia ali 
finar-se e dissipar-se entre as po
dridões dos tromos.

E toda a sua carne foi tomada 
por uma vibração terrivd. 1 i- 
nham-lhe lembrado os filhos e a 
m Uur. e o pobre pastor que lhe 
sacudia, q uindo êl' entrava, a 
neve tos cabelos e as silvas da 
juleca.

A neve, caia tride. A’qnelas ho
ras tla esperava, jmto da porta, 
a ver se o vh ao longe chegar, 
curvado debaixo dos seus feixes, 
pelos caminhos brancos de neve.

Ela estaria com uma mão apoia 
da á ombreira, e com a outra 
agasalhado as crianças nas do
bras da saia, contra os frios da 
noite.

E êle estava ali só, esmagado 
sob a neve implacável!

O lenhador atirou o machado 
contra o tronco do carvalho — e 
toda a arvore imensa ficou toma 
da de vibrações dolorosas: e as 
suas ramagens estenderam-se caí
das, sem vida e sem força, pelo 
tronco, como para se verem mor
rer sem gemidos, num silencio 
soberbo e selvagem.

O sol veio livido, mole, desfa
lecido, sem força, sem vitalidade, 
sem ascenção flamejante e sagra
da, entre névoas arrastadas, entre 
esvaecimentos lugubres de nuvens. 
Começavam a esvoaçar os pássa
ros, piando tristemente.

É o lenhador, com o peito ar
queado, os cabelos desmanchados, 
vermelho, feroz, com o machado 
erguido nas mãos, com trágicos 
enrarnecimentos, l-.itava lontra os 
troncos, contra os ramos, ;ontra 
as raizes, contra as d ra< corti
ças e os filamentos tenaz s; t en
chia o chão de rama.g negras, 

, de braços mortos de a*'  tai- 
dos e inertes como um c duras 
vencidas.

Aquelas arvores que tanto tem
po levaram a formar-se e a rijar, 
e a acostumar-se aos vemos tu
multuosos, e a saber aportar as 
clinas da chuva, e a e‘d. çar as 
mol s nudezas das névoas e dos 
vapores, aqui las arvores cheias 
das mordeduras de novembro,' 
cheias de legenda e do cheiro das 
tormentas, encoli iam os ramos 
n um estremecimento mt d roso 
quando o machado rtlazia lugu
bremente no ar.

11 tinha a camisa solta e es
farrapada : o> socos faziam covas 
na neve: e, esfomeado, temível, ia 
a grande^ pasmos pela floresta, 
rasga ndo os silvados, e mig. lha n- 
d.0 as raizes, envolto em estilhas, 
em fibras partidas, com ge-tos 
trágicos, t fasta tdo com o ma-:hti
do o vôo dos corvos; , o do c.htio 
do amor dos filhos, tort rav as 
arvores, com gol >es fiam- juntes, 
gritando lhes : covardes !

Assim lidou sob a neve, e o ven. 
to, e a chuva < a humidade, e as 
névoas, e a f.bre, e a-dor, até ao 
anoitecer.

linha já um monte de rama
gens e de l'nhasi enftichou-o nas 
cordas, duras como os seus bra
ços :, ncruvou no meio o machado: 
o feixe enorme estava encostado a 
um monte de nevt: as duas pon
tes da corda por onde de o havia 
de erguer, pendiam negras i- hú
midas: então curvou-se todo para 
tomar o / ixe sobre, as costas lar
gas: mas quando o ia a erguer, 
lento e cansudo, sentiu os muscu- Das «Prosas Bárbaras».

baile. Loucas umas, ridículos 
outros, só o cão continúa na 
mesma potque conhece a sua 
natureza e os contrastes do 
tempo em que vive.

Jorge de Azurém.

A virtude é uma qualidade 
moral que só as almas boas 
sabem apreciar e esconder 
com modéstia. Raros a pos
suem, porque a maioria faz 
dela campo de batalha. — X.

TDiv£Lçj<zvn.clo

A paixão é um sentimento 
forte, violento, capaz de todo o 
heroísmo, como de todos os 
crimes e loucuras. Reprimi la, 
não é fácil, quando tem contra 
ela a opt ssão dos mais fortes 
a querer dominá-la, vencêla, 
a golpes rudes, por vezes trai
çoeiros. E a paixão não quere 
violências, nem conhece o im
pério da lei. A paixão é deli
cada: filha dos sentimentos 
mais / xpontâneos do coração, 
tem também momentos de re
volta se se vê tratada com me
nos respeito ou menos critério. 
Duma sensibilidade que chega 
ao extremo, a paixão odda o 
ódio e é capaz de matar com 
o maior sangue frio, porque 
não souberam tratar dela e an
tes a incendiaram no fogo vio
lento da vingança.

Por paixão se salva uma 
virgem, como se pode perder; 
a mesma paixão pode não per
doar à adultera, mas p°rlôa 
à filha o crime do seu amor, 
por paixão vai o mancebo a 
tôda a parte e não receia o 
periga qi^ pode espera lo no 
caminho; a mesma paixão leva 
a jov- rn a dar a esmola a um 
pobre com a mesma t a->quih- 
dad<’ e confiança como beija o 
arnanb., que a espera na en- 
cruzUhaaa aa sua traição...

A paixão tem também a sua 
pslcohgia: é como o amor.

Profandá-los é penetrar no 
segrêao do infinito, on procu
rar fundo, na alma de uma 
mulher, qualquer coisa que tor
ne doce e mais suave a vida

Por isso a paixão não quere 
que a iommem: ela sob - do
minar-se. Vence-se a ela pró
pria. Condenar, portanto, a 
paixão, é cair no mesmo êrro 
em que quási sempre cáem os 
que querem levar a natim. za . 
para além das suas funções

Paixão e amor-próprio são 
bem irmãos: podem perdoar, 
ma^ impõem condições.

Eu respeito a paixão dum 
idealista, dum romântico do 
ateu ou do crentè, mas sobre
tudo, a da mulher, principal- 
mente quan to ela é, como quá
si sempre, cheia de sentimen
tos puros, duma paixão mal 
compreendida.

Fevereiro—1927.

MariA Clara.


